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No Brasil, as causas externas, como acidentes de trânsito,

afogamentos e quedas, constituem uma das principais causas de

morte em crianças. Crianças menores de 5 anos de idade estão

particularmente vulneráveis a acidentes domésticos e a agressões,

portanto, a vigilância da tendência das taxas de acidentes e

violências em crianças é fundamental para elaboração de

estratégias efetivas de prevenção.

Identificar a tendência das proporções de óbitos de crianças

menores de 5 anos de idade por causas externas no Brasil de

2017 a 2021.

3 MÉTODOS

Estudo descritivo de série temporal das proporções de óbitos de

menores de 5 anos de idade (POM5) por causas externas (V01-

Y98) da 10ª revisão da classificação internacional de doenças (CID-

10). Os dados foram obtidos do Sistema de Informação de

Mortalidade (SIM/DATASUS) para todo o Brasil, de 2017 a 2021.

Calculamos POM5 como a razão entre o número de óbitos por

grupos da CID-10 das causas externas e o total de óbitos, segundo

sexo, ano a ano. Foram excluídos os óbitos por lesões

autoprovocadas voluntariamente (X60-X84), por intervenções

legais e operações de guerra (Y35-Y36) e aqueles relacionados a

fatores suplementares classificados em outra parte (Y90-Y98). O

estudo foi baseado em dados públicos e não precisou de

aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa.

De 2017 a 2021, as causas externas analisadas causaram 11.116

óbitos de menores de 5 anos de idade, 41,8% (4.648) do sexo

feminino e 58,2% (6.468) do sexo masculino. Em ambos os sexos,

o grupo W00-X59 foi responsável pela maioria dos óbitos em todo

o período estudado, com média anual estável de 66,98% para o

sexo masculino e 63,92% para o feminino. O segundo grupo foram

os acidentes de transporte (V01-V99), que igualmente

apresentaram tendência relativamente estável ao longo do

período, oscilando de 15,7% em 2017 a 13,2% em 2021, para o

sexo masculino, e de 17,8% em 2017 a 15,4% em 2021, para o

sexo feminino. O mesmo perfil foi observado para agressões (X85-

Y09), eventos cuja intenção é indeterminada (Y10-Y34) e para

complicações de assistência médica e cirúrgica (Y40-Y84)

(Gráficos 1 e 2).

Os resultados apontam para a necessidade de abordar as causas

externas de óbitos em crianças menores de 5 anos,

particularmente os acidentes de transporte e outras causas

externas de lesões acidentais. Essas informações são relevantes

para direcionar esforços de prevenção e políticas de saúde

pública a redução de óbitos por causas externas nessa faixa

etária. Nisso, deve-se levar em conta os determinantes que

influenciam as tendências identificadas, como fatores

demográficos e socioeconômicos.
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